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EVOLUÇÃO DA SINISTRALIDADE  

SÉRIE HISTÓRICA – 2006 À 2016 (Set) 
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Suplementar 

SINISTRALIDADE POR MODALIDADE – SETEMBRO 2016 

Fonte: ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar - TABNET - Dados de 2016 até o 3º trimestre  
 

Autoria: Dr. Alberto Gugelmin Neto, Vice-Presidente da UNIMED Brasil, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 2 



Nota: A variação do IPCA é calculada utilizando-se o índice médio de doze meses relativamente aos 12 meses anteriores. 
* Projeção IESS – Segundo o blog do IESS no ano de 2016 o VCMH registrou alta de 18% a 20%.  
Fonte: Variação de Custos Médico – Hospitalares – IESS / IBGE 

Projeção* 

VARIAÇÃO DE CUSTOS MÉDICO-HOSPITALARES 

O VCMH tem se distanciado 
cada vez mais do IPCA, que 
é o principal indicador da 
inflação brasileira  

VCMH/IESS 

Autoria: Dr. Alberto Gugelmin Neto, Vice-Presidente da UNIMED Brasil, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 3 



5 de 22 

Fonte: elaborado pela ABRAMGE com base em informações da ANS, IBGE e IESS.  

17,0% 
Consultas 11,1% 

Exames 

21,1% 
Terapias 

17,5% 
Outros serviços 
ambulatoriais 

21,1% 
Internação 

Tratamentos 
oncológicos 

VCMH POR TIPO DE DESPESA – 3/2016  

Adaptado de Dr. Reinaldo Scheibe, Presidente da ABRAMGE, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 
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Exemplo prático: realização de ressonâncias magnéticas 
Desperdício 

Quantidade de exames de ressonância magnética realizados  
Número de exames para cada 1.000 habitantes ou beneficiários. 

Chile 13 
Exames 

Austrália 28 
Exames 

Reino Unido 40 
Exames 

Brasil – 
Planos de 

Saúde 

132 
  Exames 

Quantidade de exames 
representa mais do que o 
dobro do que é feito em 

países desenvolvidos  

Média 
OCDE¹ 

52 
Exames 

¹ 30 países participantes da Org. para cooperação e Desenvolvimento Econômico 

Adaptado de Dr. Reinaldo Scheibe, Presidente da ABRAMGE, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 
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Exames de tomografia computadorizada por 1.000 habitantes, 2014 (ou mais recente) 

Fontes: OECD, Mapa assistencial ANS (Ano base - 2015), DATASUS 

 TOMOGRAFIAS 

10 

186 ! FioSaúde 



 RESSONÂNCIA MAGNÉTICA 
EXAMES DE RESSONÂNCIA MAGNÉTICA POR 1.000 HABITANTES, 2014 (OU MAIS RECENTE) 

Fontes: OECD, Mapa assistencial ANS (Ano base - 2015), DATASUS 

Autoria: Sandro Leal Alves – Superintendente Executivo Fenasaúde, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 9 

FioSaúde 197 ! 



PREÇO BRASILEIRO X PREÇO INTERNACIONAL 

Fonte: Moreno-Carbajal M et al (2012). Definition of a methodology to measure price components and 
maintenance costs of medical devices. Unpublished (WHO) / Ministério da Saúde 

Nota: preços em dólares americanos 

Preços internacionais de marcapasso cardíaco (2010) 

Autoria: Sandro Leal Alves – Superintendente Executivo Fenasaúde, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 6 



CUSTOS AGREGADOS – CUSTO BRASIL 

Fonte: Ministério da Saúde 

EXEMPLO: PRÓTESE DE JOELHO 

Valor final do 
produto 8,7 vezes 
maior que o custo 
inicial 

Autoria: Sandro Leal Alves – Superintendente Executivo Fenasaúde, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 7 



Distribuição das margens e comissões sobre o preço final 
da OPME paga pelas Operadoras 

Margens e comissões 
Part. % s/preço 

final
Valor s/preço 

final
 OBS

Comissão vendedor 2,8% 520,00
Margem distribuidor 12,7% 2.324,00 Poder de mercado do distribuidor.

Comissão Médico 19,1% 3.500,00
Antiético. O PL 2425/15 propõe a 
criminalização da comissão do médico.

Margem hospital 21,2% 3.900,00 Distorção do mercado.
Total 55,8% 10.244,00

Valor final da prótese 100% 18.362,00

Autoria: Sandro Leal Alves – Superintendente Executivo Fenasaúde, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 

CUSTOS AGREGADOS – CUSTO BRASIL 

8 
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COMBATE A FRAUDES E CORRUPÇÃO DO SETOR 
 
 Abramge processa 

multinacionais nos Estados 
Unidos – em cinco estados: 
Nova York, Minnesota, Dallas, 
Ohio e Delaware contra 8 
Multinacionais:  
 

Boston Scientifc, Artherex, 
Zimmer Biomet Holdings, 
Abbott, Biotronik, Orthofix, 
Stryker Corporation e St Jude 
Medical.  
 
Adaptado de Dr. Reinaldo Scheibe, Presidente da ABRAMGE, no 8º. Seminário Unidas, 10.4.2017 



O Relatório Anual da FioSaúde tem o objetivo de prestar 
contas à comunidade Fiocruz das atividades desenvolvidas 
em 2016 e o Resultado Econômico Financeiro do Exercício. 

Apresentação do Relatório Anual da FioSaúde 
e das contas da Diretoria Colegiada 

Ano Base 2016 

12 



População por faixa etária 
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População por sexo 
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63,5% 



População por plano 
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População por localização 

84,7%  
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Credenciamento de prestadores - RJ (em 2016) 
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DUAS METAS ESTRATÉGICAS 
1. Equilíbrio Econômico-Financeiro 
2. Aprimoramento da Atuação 

Plano de trabalho 
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     Foco nos custos hospitalares: materiais e medicamentos 
(MAT/MED), e órteses, próteses e materiais especiais (OPME): 
 

Uso de ferramenta de conferência eletrônica desses materiais 
(com base em tabela negociada com cada prestador e emissão 
de relatórios detalhados) – 100% dos hospitais no RJ 
 
Negociação direta de OPMEs nos casos de procedimentos 
eletivos (agendados), e também em pacientes internados e 
atendidos em urgências  -- quase a totalidade dos hospitais no 
Rio de Janeiro (inclusive Rede D’Or). 

 
Auditoria médica própria 
 

1 - EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO 
 
Gestão de Custos: Materiais Médicos 

21 



Gestão de custos: materiais médicos 
- Uso de ferramenta de conferência eletrônica 

22 



Gestão de custos: medicamentos 
- Uso de ferramenta de conferência eletrônica 
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Gestão de custos: OPME 
- Negociação direta de órteses, próteses e materiais especiais 

24 



Diretoria Técnica 
Estrutura organizacional 
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O Viver Melhor é uma estratégia assistencial 
para doentes crônicos que objetiva a mudança 
de hábitos para a obtenção do autocontrole 
sobre a própria doença. 

 
São elegíveis para o programa os beneficiários 
que apresentem algumas condições de saúde: 
doença arterial coronariana, insuficiência 
cardíaca congestiva, doença pulmonar 
obstrutiva crônica, diabetes e asma. 
 

Programa FioSaúde Viver Melhor 
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Beneficiários atendidos pelo 
Viver Melhor 
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Viver Melhor – Por Patologias 
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Viver Melhor – Intercorrências 
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Viver Melhor 
Atendimento a intercorrências 
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2. APRIMORAMENTO DA GESTÃO 
Campanhas de prevenção e promoção da saúde 

Eventos sobre temas de saúde 
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Campanhas de prevenção e promoção da saúde 
Palestras/eventos abrangendo temas de saúde 
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• Em vista do índice alcançado 
pela FioSaúde em seu último 
IDSS, a Caixa de Assistência foi 
homenageada em outubro de 
2016 pela Unidas (entidade 
que representa o conjunto das 
autogestões em saúde no 
Brasil), recebendo o prêmio 
IDSS 2016 no 19º Congresso 
Unidas, como destaque de 
operadora de autogestão com 
ótima avaliação por parte da 
Agência Nacional de Saúde 
Suplementar.  

Indicadores - IDSS 
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1,7% 

7,3% 

60,7% 

27,3% 

3,0% 

Muito ruim Ruim Boa Muito boa Não soube

Indicadores 

Avaliação dos canais de comunicação 
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Avaliação do atendimento presencial na 
Central de Relacionamento 

Indicadores 
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13,4% 
10,8% 

45,4% 

29,1% 

1,3% 

Muito insatisfeito Insatisfeito Satisfeito Muito satisfeito Não soube

Satisfação com o Atendimento telefônico (0800) 

Indicadores 
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7,6% 
11,2% 

54,2% 

26,1% 

0,8% 

Muito insatisfeito Insatisfeito Satisfeito Muito satisfeito Não soube 

Satisfação com o convênio CASSI 

Indicadores 
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1,3% 
4,0% 

41,1% 

53,6% 

Muito insatisfeito Insatisfeito Satisfeito Muito satisfeito 

Satisfação com o atendimento da  
rede credenciada (internação eletiva) 

Indicadores 
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Central de Atendimento 

Indicadores 

38 



Central de Relacionamento – Atendimentos pessoais  

Indicadores 
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Ouvidoria FioSaúde 
Confira dados do atendimento em segunda instância: 

Indicadores 

40 



Indicadores - Policlínica 

41 



Política de Recursos Humanos 

Alinhamento entre a política e a missão de Caixa de Assistência 
Ações com pontos específicos de valorização de pessoal: 
Auxílio refeição e alimentação – valores praticados dentro de 
um padrão, independente de nível hierárquico do empregado 
Melhoria nas instalações da FioSaúde 
Eventos de integração de equipe 
Ética e sustentabilidade como valores 
Campanhas de incentivo às melhorias de processo internos e 
parâmetros de produtividade 
Capacitação de equipes 
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Comitê da Qualidade FioSaúde 

Em fevereiro de 2014, foi implantada a Assessoria da Qualidade 
na FioSaúde. A partir da iniciativa, passaram a ser realizadas 
reuniões semanais do Comitê da Qualidade da Caixa de 
Assistência, com o objetivo de mapear, redesenhar e 
documentar os processos da organização, de forma a trazer 
melhorias nos serviços oferecidos. 
O redesenho e mapeamento dos processos da Caixa de 
Assistência vão possibilitar que a FioSaúde possa caminhar para 
a obtenção da acreditação da FioSaúde como operadora de 
planos de saúde, de acordo com as exigências da ANS. 
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Análise Econômico-Financeira 
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O principal desvio nas despesas do Plano de Saúde correspondem a distorção apresentada 
no grupo de despesas com eventos médicos, ou seja, a utilização do Plano no período. 
 
A premissa definida na formação do orçamento para o exercício de 2016, foi de 15%, 
como inflação médica para o exercício de 2016.   
 
No entanto, as despesas realizadas no exercício de 2016 tiveram uma variação de 29% em 
relação a 2015.   
 
Parte destas distorções correspondem às contas do ultimo trimestre do exercício de 2015 
que só foram apresentados pelos hospitais no mês de janeiro/2016. 
 
Mas o aumento das despesas se explica principalmente com a variação na frequência e 
no custo dos tratamentos, conforme demonstrado a seguir:   
 
 

 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 2016 
Desvio da Despesa 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 2016 
Desvio da Despesa - Internações 

Descrição 1º Semestre Descrição 2º Semestre Acumulado
Eventos Indenizáveis Líquidos Eventos Indenizáveis Líquidos

Internações 27.136.836,11       Internações 32.905.456,85  60.042.292,96   

Quantidade de Internações 1069 Quantidade de Internações 1123 2.192

População exposta 874 População exposta 940 1.814
Custo Percapta 31.049,01                Custo Percapta 35.005,81            33.099,39             
Custo Médio por Internação 25.385,25                Custo Médio por Internação 29.301,39            27.391,56             

Descrição 1º Semestre Descrição 2º Semestre Acumulado
Eventos Indenizáveis Líquidos Eventos Indenizáveis Líquidos

Internações 20.096.889,10       Internações 27.761.740,77  47.858.629,87   

Quantidade de Internações 922 Quantidade de Internações 1120 2.042

População exposta 745 População exposta 888 1.633
Custo Percapta 26.975,69                Custo Percapta 31.263,22            29.307,18             
Custo Médio por Internação 21.797,06                Custo Médio por Internação 24.787,27            23.437,14             

Frequencia de Internações por Semestre - 2016

Frequencia de Internações por Semestre - 2015



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 2016 

Desvio da Despesa - Internações 

Hospital Valor R$ Senha Hospital Valor R$ Senha
PRO CARDIACO 1.213.642,51    361575 PRO CARDIACO 1.917.126,13   361575
HOSP COPA DOR 1.158.633,92    371833 HOSP COPA DOR 1.001.168,13   383432
PRO CARDIACO 918.792,28        372182 HOSPITAL RIOS DOR 732.729,62       392842
PRO CARDIACO 774.028,64        373491 HOSP COPA DOR 481.150,81       394755
HOSPITAL QUINTA DOR 565.552,71        372586 HOSP COPA DOR 442.323,61       387966
HOSP COPA DOR 476.499,78        369158 HOSP BARRA DOR 432.199,64       390701
HOSP COPA DOR 349.336,36        375776 HOSPITAL QUINTA DOR 412.069,51       393764
HOSP DE CLIN RIO MAR DA BARRA 336.743,23        364781 HOSPITAL SAO VICENTE DE PAULO 398.152,17       392352
HOSPITAL HCN 308.489,70        379274 CASA DE PORTUGAL 375.768,90       379398
HOSP SAO FRANC. NA PROV DE DEUS 304.002,48        368659 HOSPITAL SAO VICENTE DE PAULO 320.607,36       381875

Outras Não Selecionadas 13.691.167,49  Outras Não Selecionadas 21.248.444,89 

Total Geral 20.096.889,10  Total Geral 27.761.740,77 

Composição do Custo - 1º Sem 2016 Composição do Custo - 2º Sem 2016



No âmbito das demais despesas operacionais podemos destacar as seguintes variações: 
 
 Variação apontada pelas Despesas Operacionais pode ser explicada pelo aumento da 

Inadimplência do plano nesse primeiro semestre, destacamos que valores vencidos 
com mais de 90 dias devem ser reconhecidos no resultado pela provisão de sua 
possível perda.  (destacado no próximo slide) 
 

 Nas Despesas Financeiras a distorção em questão correspondem aos juros pagos para 
realizar o pagamento de parte da rede médica, em especial a Rede Dor, com objetivo de 
evitar a suspensão do atendimento de nossos beneficiários, o IRRF sobre nossas 
aplicações resgatadas no período e reaplicadas em aplicações de livre utilização, 
devidamente autorizado pela ANS, além dos encargos de nossa carteira de cobrança de 
boletos sem registro que foi onerada pelo Banco forçando a migração para uma nova 
carteira com registro. 

 
 

 
  

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 2016 

Desvio da Despesa 



EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA - 2016 
Inadimplência 

Obs: Inadimplência passou de 28% para 35% ao mês, no mês de Dezembro/2016. 

Obs: Apesar do aumento da Inadimplência, 95% dos valores vencidos a mais de 90 
dias estão parcelados e seus recebimentos estão em dia. 

Inicio Fim % Inicio Fim % Inicio Fim %

Cobrança em Folha 5.263.762,91  -                      -    4.466.996,53  -                      -    4.480.033,39  -                     -    
5.263.762,91  -                      4.466.996,53  -                      4.480.033,39  -                     

Cobrança em Boleto 2.896.339,70  491.193,08      17% 3.796.704,46  672.479,64      18% 3.538.480,23  521.530,01     15%
Total em Atraso 1.120.233,32  638.104,18      57% 1.812.505,57  1.302.135,85  72% 1.977.747,09  1.385.821,59  70%

4.016.573,02  1.129.297,26  28% 5.609.210,03  1.974.615,49  35% 5.516.227,32  1.907.351,60  35%

dez/16
Composição Mensal da Dívida

Composição
jan/16 set/16

Valor R$ Parcel. R$ % Valor R$ Parcel. R$ % Valor R$ Parcel. R$ %

Vencidos até 30 dias 491.193,08     77.651,22        16% 672.479,64      23.056,99        3% 521.530,01     30.822,07        6%
Vencidos até 60 dias 266.480,42     62.973,79        24% 355.128,49      35.325,13        10% 306.395,94     51.042,34        17%
Vencidos até 90 dias 98.602,09        61.006,31        62% 131.071,10      43.241,24        33% 142.426,39     61.124,44        43%
Vencidos à mais de 90 dias 273.021,67     262.996,78      96% 815.936,26      786.874,51      96% 936.999,26     885.910,87     95%

1.129.297,26  464.628,10      41% 1.974.615,49  888.497,87      45% 1.907.351,60  1.028.899,72  54%

dez/16
Controle do Parcelamento

Aging da Dívida
jan/16 set/16



Despesas administrativas 

Os custos administrativos da FioSaúde se mantiveram dentro da 
meta: 10,2% em relação às Receitas Totais. 

45 

Fonte:  Documento de informações periódicas das operadoras de planos de assistência à saúde – DIOPS/ANS Tabnet – Extraído em 1/4/16 
Nota: ¹ Dados até setembro/15 
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Relatório dos Auditores Independentes 
(resumo) 
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Parecer do Conselho Fiscal 
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Aprovação pelo Conselho Deliberativo 
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Nossos agradecimentos 

- À Rede de Prestadores credenciados, responsáveis diretos pelo atendimento dos nossos 
beneficiários. 

- Aos médicos e profissionais de saúde que atendem em nosso serviço próprio, pela 

       determinação em oferecer um atendimento diferenciado. 

- Às consultorias e assessorias técnica, jurídica e atuarial, que contribuem sobremaneira para a 
constante busca da melhoria dos nossos controles e processos. 

- Aos colaboradores da FioSaúde pela dedicação e empenho em oferecer serviços de 

       qualidade à altura da expectativa dos nossos beneficiários. 

- Aos membros dos Conselhos Deliberativo e Fiscal, pela atuação diligente, de grande 

       importância na obtenção dos resultados obtidos. 

- Às nossas patrocinadoras por nos confiarem a assistência à saúde de seus colaboradores. 

- À FIOCRUZ, patrocinadora-fundadora, pelo apoio e confiança. 

- E, de maneira especial, a todos os nossos beneficiários, que são a um só tempo, 

       financiadores e beneficiários deste empreendimento assistencial. 
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Obrigado! 
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